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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 54/2013
Senhor Presidente,

Considerando a grande importância que a moradia representa na vida do ser humano e que, no caso da grande maioria dos brasileiros, a realização dessa possibilidade é um sonho, pois sua situação sócioeconômica dificulta essa conquista. Nessa realidade, a possibilidade mais concreta de realizar esse sonho é através do financiamento público; 

Considerando que a COHAB-BAURU, companhia regida pelo Sistema Financeiro de Habitação do Governo Federal, atua através da captação de recursos, via Caixa Econômica Federal, construindo as moradias populares, destinadas à população de baixa renda; 
Considerando que a COHAB construiu em Bauru 17.720 casas populares em 35 núcleos habitacionais. A Companhia também foi responsável pela edificação de outros 174 núcleos distribuídos em 84 municípios do Estado de São Paulo, inclusive em nosso município, totalizando 64.734 moradias populares; 

Considerando que os dados acima nos dão a ideia do grande número de pessoas que têm contrato com a companhia; no entanto, mesmo em se tratando de grande número de pessoas, acredito que cada família mereça uma atenção especial quanto ao tratamento dado a seu caso específico, devido ao significado essencial que a moradia tem na vida do ser humano; 

Considerando que em nosso município, como também ocorre em muitos outros, adota-se uma prática muito comum, mas que é muito arriscada tanto para quem compra como para quem vende: a opção pelo chamado “contrato de gaveta”, onde, para escapar do recálculo do financiamento, devido à transferência do imóvel, muitos dos mutuários optam pelo sistema, em que o proprietário do bem negociado passa para outra pessoa a responsabilidade de arcar com as dívidas de financiamento. Porém, esse acordo pode trazer vários riscos para as duas partes; 
Considerando que, diante dessa realidade, a COHAB, em vários casos, tem ingressado com ações de reintegração de posse contra o dono legal da propriedade, procedimento que tem sido feito de maneira de certo modo arbitrária, não se abrindo a menor possibilidade de diálogo ou negociação com os posseiros dos imóveis. Tem sido dessa forma em nosso município, onde as pessoas que estão habitando os imóveis estão de boa-fé, efetuaram os pagamentos das prestações em juízo, detêm todos os comprovantes, enfim, trata-se de questão complexa, onde a Companhia não pode simplesmente desalojar as pessoas dessas casas. São famílias, muitas delas com crianças, inclusive, que merecem que lhe sejam dadas opções, diálogo, uma forma de negociação. Há de ressaltar ainda que a atual situação persiste por mais de uma década sem que a Companhia tomasse medida alguma, não se justificando, agora, a adoção de medidas tão drásticas; 
Considerando que, segundo informações obtidas junto a advogados, mesmo as ações com que a Companhia tem ingressado geram dúvidas, visto que o instituto da posse pode ser questionado nesses casos devido a não ser possível reintegrar a posse a quem não a detém, pois os mutuários donos legais não habitam no imóvel e dessa forma não têm a posse, sendo que uma alternativa seria a celebração de um novo contrato, repassando o imóvel ao novo dono;

Considerando, enfim, que, como políticos bebedourenses, nos preocupamos sobremaneira com a atual situação desses mutuários, e acredito que podemos contribuir para a busca por uma solução sempre pautada no diálogo. 

Solicito à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência à COHAB-BAURU, na pessoa do seu Presidente, Sr. Edison Bastos Gasparini Júnior, da MOÇÃO DE APELO para que a Companhia reveja os procedimentos atualmente adotados com relação aos mutuários de nosso município referente à questão da posse dos imóveis e abra diálogo com os posseiros, estudando meios de rever os contratos atuais como também de celebrar novos contratos com os reais moradores dos imóveis, que comprovadamente agiram de boa-fé e agora se veem sem alternativas de diálogo nem negociação com a Companhia.   
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de maio de 2013.

Engº. Nasser José Delgado Abdallah 
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